	Ficha síntese dos debates


	Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?   

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

 1. Identificação do debate

Tema do debate: I Congresso Nacional de Combate ao Insucesso Escolar

Organizado por: Associação Juvenil para o Desenvolvimento (AJUDE) e Câmara Municipal de Resende

Data: dias 14 e 15 de Outubro 2006

Local de realização: Auditório Municipal de Resende

Participantes: Aproximadamente, 5 autarcas, 15 representantes de Câmaras Municipais, 107 professores e 30 alunos.

 2. Síntese do debate

Problemas e dificuldades identificados: 

Um dos principais problemas identificados foi o de que a Escola está desajustada para todos os seus agentes sociais (pais, professores, psicólogos, alunos, entre outros), o que evidencia uma impreparação do próprio sistema de Ensino para resolver os seus problemas. Para além disso, os números oficiais indicam que todos os anos 15% dos alunos não completam o ensino obrigatório. Outro dos problemas identificados reporta-se a certos factores culturais, uma vez que os nossos alunos, ao contrário dos alunos filhos de imigrantes de Leste, apresentam piores resultados escolares, e evidenciam uma falta de gosto pelo estudo e uma maior dificuldade na aprendizagem das matérias curriculares. Verifica-se ainda um número reduzido de alunos nos diversos graus de ensino, ao mesmo tempo que impera uma generalizada má qualidade do mesmo, segundo os estudos da OCDE. De facto, as conclusões indicam que a Educação em Portugal é trabalhada no isolamento, e é por isso que os resultados do nosso país, quando comparados com a média da União Europeia, são tão desanimadores. Uma das dificuldades reconhecidas tanto por pais como por professores é a de que a Escola não conhece a pessoa que é o aluno, nem a sua história de vida. Para essa dificuldade de conhecer quem se quer ensinar, muito têm contribuído as mudanças constantes de professores, os quais não têm tempo para conhecer os alunos e realizar um trabalho contínuo com eles. O insucesso escolar culmina no desemprego, visto que na sua maioria os desempregados não cumpriram a escolaridade obrigatória. Por causa do insucesso, os standards exigidos são por isso cada vez mais baixos, colocando Portugal numa posição de fraca competitividade económica face aos seus congéneres europeus, o que conduz inevitavelmente à perpetuação dos problemas sociais. Outra das causas do insucesso escolar reside no facto de que os pais dos alunos, por norma, não vão à escola, o que sublinha a necessidade de serem sensibilizados para a importância da educação dos seus filhos, uma vez que serão estes os principais agentes de educação.

Medidas de intervenção propostas:

Deve-se valorizar a Escola enquanto local de trabalho das nossas crianças. É necessário portanto investir no pré-escolar, pois é este o primeiro espaço de aprendizagem das crianças. A Escola tem de ser vista como uma organização essencial para o futuro do país, na qual têm de existir equipas pluridisciplinares que considerem as crianças como agentes auto-promotoras do seu sucesso. O nosso sistema de Ensino deve por isso apostar numa competição cada vez mais qualitativa e sustentada. O meio escolar, como factor importante do desenvolvimento e aprendizagem dos nossos alunos, deve propiciar o acesso a bibliotecas, salas de estudo, Internet. Para além disso, a metodologia de ensino no espaço da sala de aula deve apostar em novas práticas pedagógicas, menos apoiadas na memorização forçada e cada vez mais na aprendizagem por gosto de trabalhar e desenvolver conhecimentos de uma forma lúdica, participativa, usando activamente ferramentas de trabalho modernas. Todas estas estruturas são plataformas estimulantes das capacidades intelectuais. Ao nível da actuação local, a comunidade deve estar em uníssono para tratar os problemas. Assim, Escolas, Autarquias e Associações de Pais devem trabalhar em conjunto, pois é em termos locais que se podem resolver os problemas no terreno, apostando cada vez mais na regionalização/ territorialização da Educação. Assim, é possível falar de autonomia das escolas, as quais poderão adquirir uma maior capacidade de intervenção e financiamento próprio. Existe também a necessidade de desenvolver uma Política educativa a nível local, tendo por base um projecto de cada vez maior qualidade no Ensino, e uma maior empenho de todos os agentes sociais. Por isso, tudo o que tem de ser feito deve ter em conta a motivação tanto de professores, como dos alunos, e desta forma estimular a promoção de um verdadeiro sucesso escolar. Os projectos de apoio técnico especializado para as escolas, como é exemplo o Gabinete de Apoio à Família, projecto desenvolvido pelo Instituto de Apoio à Criança (IAC), devem continuar a ser apoiados pelo Governo, uma vez que têm demonstrado bons resultados na resolução de vários problemas, quer a nível da motivação dos alunos para continuarem a estudar e a melhorar o seus aproveitamento, como também ao nível do empenhamento e responsabilização dos pais e para o futuro dos seus filhos. 

Outros aspectos considerados relevantes: 

O Abandono da Escola é o «cansaço» do Insucesso, e por isso, apesar da necessidade de combater o insucesso, não se deve deixar de promover o sucesso escolar. A escola tem de ser um instrumento de construção e não de resolução de problemas, ao mesmo tempo que urge entender que os professores adquiriram a competência de ensinar e não a de solucionar questões internas e estruturais das escolas. A Europa e Portugal pensaram Educação no global, mas o agir tem de ser local.

Página do Congresso: www.sucessoescolar.blogspot.com
Relator do debate: Direcção Nacional da Associação Juvenil para o Desenvolvimento

Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt  


